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Educação Física

Pedagogia da Cooperação



Verifica-se uma deterioração nas atitudes dos estudantes em relação à EF, 
devido ao domínio dos desportos competitivos e atividades baseadas no 
desempenho.



COOPERAÇÃOCOMPETIÇÃO

Definições de Sucesso

OBJETIVO
↓

PERFORMANCE
Fazer melhor que os outros

___________________________

OBJETIVO
↓

CONTRIBUIÇÃO
Fazer melhor pelos outros e para os 

outros
___________________________

Manter-se em Jogo

Valores

Existe uma atitude competitiva, quando o que  

faz, é no seu próprio benefício, mas em  

de B, e o que B faz é em benefício próprio mas em 

detrimento de A 

Existe uma atitude cooperativa quando o que A faz é, 

simultaneamente, benéfico para A e B, e o que B faz é, 

simultaneamente benéfico para ambos. Cooperação é 

um processo onde os objetivos são comuns e as 

ações são benéficas para todos (A+B)



Positiva

Negativa

Cooperação

Competição

Vitória Derrota
Objetivos 

inversamente 
correlacionados

Objetivos  
diretamente 

correlacionados

> Probabilidade para o Conflito

Independência

Não existe conflitoNão existe conflito

Interdependência

RELAÇÃO



OBJETIVO
↓

PERFORMANCE
Fazer melhor que os outros

___________________________

Fronteiras
• Espaciais

• Numéricas

• Temporais x

Fronteiras

MétricasInterdependência Negativa



Valores, cognições e 
emoções evocadas nos

 jogadores.

Estética

AFETIVO

Dinâmica
Interações entre 

os jogadores

Mecânica

A - Matérias:
1. Atividades Físicas Desportivas 

vencidos vencedores

Fronteiras:
a. Espaciais
b. Temporais
c. Numéricas

Objetivo:
a. Fazer Melhor que os 

outros
b. Ganhar (Oposição)

16   :   32



TEMA 1

princípio organizador do cérebro 

TEMA 2

Muitos dos nossos comportamentos sociais são 
motivados por um princípio de organização 
social e comportamental que visa:

Os vários domínios da experiência social 
gravitam em torno das mesmas redes cerebrais 
utilizadas pelas necessidades primárias de 
sobrevivência. 

Minimizar a 
ameaça

Maximizar a 
recompensa. ÁGUA ALIMENTO

a) Ameaça o Estatuto (medo da derrota)

b) Controlo (medo da incerteza)

c) Autonomia (medo de errar)

d) Pertença (medo da exclusão)

e) Justiça (medo do julgamento)



COOPERAÇÃO

Interdependência
Positiva

COMPETIÇÃO

Interdependência
Negativa

Modelo SCARF

Fortalece
Ameaça

a) Estatuto
b) Certeza (Segurança)
c) Autonomia
d) Filiação (Pertença)
e) Justiça (Equidade)



Dominador
Líder 

Agressivo
Empolado 

Desafiador
Brusco

Rebelde 

Rancoroso
Amargo

Mal-humorado
Rejeitador

Desconfiado
Magoado

Reservado
Evasivo

Respeitador
Afetuoso
Agradável
Simpático
Grato
Modesto
Sossegado
Tranquilo
Obediente

Decidido
Responsável
Cooperativo
Conciliador
Amigável
Sociável
Prestável
Companheiro
Confiável



Colin G. Pennington refere que existe muito pouca investigação 

empírica recente que suporta a afirmação que a mera participação 

no desporto em si conduz ao desenvolvimento do caráter moral. Na 

verdade, o oposto parece ser verdade – a participação no desporto 

pode estar muito mais ligada a efeitos negativos no caráter moral. 

Infelizmente, a sobrevalorização do ganhar (exacerbação da vitória) 

tem conduzido a comportamentos agressivos e anti-éticos 

degenerando em efeitos negativos e destrutivos no desenvolvimento 

do bem-estar dos atletas jovens e da sociedade como um todo.



Comportamentos de agressividade em alunos portugueses dos 
ensinos básico e secundário nas aulas de EF.
Vítor Ferreira, Nuno Januário e colaboradores.
Universidade de Lisboa - FMH

Objetivo do estudo: 
Identificação das componentes de agressividade dos estudantes 
portugueses nas aulas de EF, considerando variáveis como o género, a idade 
e o tipo de desporto (desportos com e sem contacto). 

Questionário:
Foi aplicado o questionário de agressividade de Buss e Perry de 1992, de 
Cunha e Gonçalves (2012). O questionário mede a agressividade física e 
verbal. 

Resultados:
Os resultados do estudo revelaram que, globalmente, os alunos apresentam 
níveis de agressividade baixos no contexto das aulas de EF. Refere que os 
níveis de agressividade diferem entre o género masculino e feminino sendo 
mais elevado nos primeiros. À medida que aumenta a idade, estas duas 
formas de agressividade também aumentou. Em relação ao tipo de 
desporto (com ou sem contacto físico), os resultados evidenciaram a 
existência  de diferenças estatisticamente significativas nos fatores de 
agressividade física e hostilidade, verificando-se que em ambos os casos, os 
alunos dos desportos com contacto apresentam níveis superiores. 
Considerando, simultaneamente, o género e o tipo de desporto, constatou-
se que, nos desportos com contacto, o género masculino apresenta maior 
agressividde física e nos desportos sem contacto, os rapazes apresentam 
maiores níveis de agressividade física e agressividade total.

Agressividade em jovens do 3º cic lo de escolaridade 
praticantes de atividade física e desporto, considerando a 
idade, o sexo e o tipo de modalidade.
Francisco Lima, Leonor Rodrigues e colaboradores
Universidade de Lisboa - FMH

Objetivo do estudo: 
Identificar diferentes dimensões da agressividade e investigar a relação 
que existe entre a agressividade e variáveis com a idade, o sexo e tipo 
de modalidade (coletiva/individual). 

Questionário:
Foi aplicado o questionário de agressividade de Buss e Perry de 1992, 
de Cunha e Gonçalves (2012). O questionário mede a agressividade 
física e verbal. 

Resultados:
Os resultados demonstram que existia uma associação estatisticamente 
significativa entre a idade e os fatores agressividade total e a 
agressividade física, verificando-se que, com o aumento da idade, 
existia um aumento destas manifestações de agressividade . 
Considerando o tipo de modalidade, apenas existiram diferenças 
estatisticamente significativas na agressividade verbal, sendo que os 
participantes de desportos individuais apresentam valores de 
agressividade verbal superiores aos dos desportos coletivos. O sexo não 
foi diferenciador de nenhuma das dimensões de agressividade.



Ansiedade
Frustação

COMPETIÇÃO

Interdependência
Negativa

Raiva

> Probabilidade de Conflito
“DOR SOCIAL”

VENCIDO

Anti-Inflamatório 
Moral

Violência 
contra outros

Dilemas Morais



Códigos, Regras e 
componentes do jogo

Desenvolvimento
Pessoal e Autonomia

A

Relacionamento 
Interpessoal

S

Consciência e 
Domínio do Corpo

M

Interações 
Sociais entre os 

jogadores Cognições Sensações e 
emoções 

evocadas nos jogadores.
MORALIDADE DO 

JOGO DESPORTIVO

MORALIDADE DA 
VIDA QUOTIDIANA



f MRI
functional Magnetic Resonance Imaging

f  NIRS 
functional Near-Infrared Spectroscopy

COOPERAÇÃO

COMPETIÇÃO

IBS

1. Neurociências
2. Ciências Computacionais
3. Ciências Cognitivas

vs

Metodologia 
Hyperscanning





As reações fisiológicas e 
neurológicas estão diretamente 

relacionadas e são 
profundamente influenciadas 

pelas interações sociais!…

O cérebro humano é 
um órgão social. 

cognição Social cognição Social 

ativam regiões distintas do cérebro 
refletindo diferentes padrões cognitivos, 

neuronais e comportamentais.

Exemplos opostos

quadros mentais diferentes

dinâmica 
interpessoal 

dinâmica 
interpessoal 



Quando alguém é percebido como competidor ou concorrente, a 
capacidade para  Competir

Cooperar



Contribuição Integração Inteligência

Sinergias. Objetivo comum. Situações novas

ATRAVÉS DE

Resposta adequada a 
situações diversificadas 

que ocorrem no jogo

 
como forma de articular 
os esforços comuns em 

função do desafio

Oposição

ATRAVÉS DE

 como 
forma de induzir o 

adversário em erro.

Colaboração e 
entreajuda

Equilíbrio entre os 
interesses pessoais e os 

interesses da equipa

Anular as ações do 
adversário e construir o 

próprio sucesso

NOÇÃO DE VANTAGEM
Superioridade



Desinformação
Corresponde à utilização das técnicas de comunicação e informação 
(corporal), para induzir em erro ou dar uma falsa imagem da realidade 
(intenção), mediante a supressão ou ocultação de informações, 
minimização da sua importância ou modificação do seu sentido.

↓
Mesmo uma pequena quantidade de incerteza gera uma resposta de 
“erro” no córtex frontal orbital (CFO). Se alguém omite a verdade, ou 
age de forma incongruente (desinformação), a incerteza resultante pode 
desencadear erros no CFO. Quantidades maiores de incerteza podem ser 
altamente debilitantes provocando frustração que conduz à raiva.

↓
Ou seja, um bom Professor é aquele que, para além de ensinar os alunos 
a utilizar uma linguagem corporal correta (técnica), também os ensina a 
mentir, que é o nome dado às afirmações corporais dissimuladas e 
enganosas (falsas), mas propositadas. Ou seja, cria ambientes propícios 
à frustração.

↓
Porém, mentir é mentir e numa sociedade que valorize a transparência, 
a verdade e a confiança mútua, a desinformação é e será sempre, uma 
forma moralmente duvidosa de se ter sucesso porque se obstruí a 
verdade, contamina a confiança nas relações e contraria o “Sentido 
Moral” e o “Instinto Social”

Oposição



• Amigo
• Solidário
• Bondoso



No desporto, o objetivo (ao 

contrário do diálogo moral 

de Haan) não é equalizar as 

relações. Isso pode ser visto como 

um comportamento 

egoísta, egocêntrico ou de 

interesse próprio e, como 

tal, é a antítese da ação 

moralmente madura  

quando analisada à luz dos 

níveis morais de Haan. 
COMPETIÇÃO

• Garantir a vitória (busca do interesse 

próprio)

• Assumir Vantagem (Superioridade).

• Dominar (Poder, Sobreposição)

• Intimidar o oponente (Diminuir)

• Interesse Próprio < raciocíneo moral

COOPERAÇÃO:

Consideração imparcial dos desejos, 

necessidades e objetivos dos outros

• Equidade (Lisura, Justiça).

• Negociação (Respeito)

• Sinergias (Solidariedade)

• Interesse Comum > raciocíneo moral

De acordo com Haan (1983)

Os dilemas do desporto podem provocar níveis mais 
b a i xo s  d e  ra c i o c í n i o  m o ra l  co m o  re s p o sta s 
contextualmente apropriadas, mas desapropriadas 
relativamente aos desafios da vida.

Moralidade 
da Vida 

Quotidiana

Di
le

m
as

 M
or

ai
s



Morton Deutsch -  investigação 
mostrou que a resolução de 
conflitos construtiva inerente 
a o s  j o g o s  c o o p e r a t i v o s  é 
s u p e r i o r  e m  r e s u l t a d o s 
c o m p a r a t i v a m e n t e  a o s 
processos competitivos com o 
mesmo propósito. 

Os processos construtivos de 
reso lução  de  conf l i tos  são 
semelhantes aos processos 
cooperativos de resolução de 
problemas.

Os processos destrutivos de 
resolução de confl i tos são 
semelhantes aos processos 
competitivos. 



Jogo das Tocas

Bussola 
Moral?

• Inclusáo vs exclusão
• Satisfação vs insatisfação
• Motivação vs desmotivação

• Individualismo: isolamento
• Roubo: má vizinhança
• Atitude competitiva: oposição
• Oportunismo: astúcia

Valores



Limiar da 
Transformação

Interdependência 
Negativa

↓
Guerra

Interdependência 
Negativa

↓
Competição

Interdependência 
Positiva

↓
Cooperação

Ed
uc

aç
ão

 p
ar

a 
a 

Pa
z

Maturidade 
Moral

Interdependência

O desporto não elimina o 
confronto, apenas substitui 
a sua forma mais violenta 
por uma violência que é 
controlada e diminuída.

VALORES

CRENÇA 1

CRENÇA 2

Dissonância
Cognitiva

Revogação do PNEF 
Despacho 

n.º 6605-A/2021

Dilemas Morais
Simulação e substituição mimética do 

tipo de confronto que a guerra significa.
↓

Restrições à violência impostas pelo 
respeito obrigatório às regras.



Maturidade 
Moral

Fair Play

Interdependência

Jogos de Invasão Territorial com árbitro 
(Futebol; Andebol; Basquetebol...)

Jogos de Invasão Territorial
Autoreferenciados

(Frisbee)

Jogos Cooperativos
Autoreferenciados

Interdependência 
Negativa

Interdependência 
Positiva

Limiar da 
Transformação

Ed
uc

aç
ão

 p
ar

a 
a 

Pa
z



Atividades 
Rítmicas e 

Expressivas

Maturidade Moral
Sentido Moral
Instinto Social 

• Raciocíneo Moral
• Ação Moral
• Atmosfera Moral

5 - INTERESSE MÚTUO

4 - INTERESSE COMUM

3 - HARMONIA

2 - BALANÇO EGOCENTRICO

1 - JOGO DE FORÇAS - PODER.

Jogos de 
Invasão 

Territorial

Rivalidade 
Competitiva

Disputa 
Competitiva

Individualismo Competição 
Cooperativa

Cooperação 
não 

Competitiva

Auxílio 
Cooperativo

Jogos 
de

Rede

Jogos 
Cooperativos

Atividades 
Desportivas 
Individuais

Luta

Atividades
Exploração
Natureza

Fa
se

 d
e 

as
si

m
ila

çã
o

Fa
se

 d
e 

ac
om

od
aç

ão
Fa

se
 d

e 
eq

ui
líb

rio

Terry Orlick 

Norma Haan 

Limiar da 
Transformação

CRENÇA 1

CRENÇA 2

Dilemas Morais
Moralidade 

da Vida 
Quotidiana



Dinâmica
Interações sociais 

entre jogadores

Relacionamento 
Interpessoal

SOCIAL
Regras e 

componentes 
do jogo

Consciência e 
Domínio do Corpo

MOTOR

Mecânica

Perfil dos alunos à saída da 
escolaridade obrigatória

Estética
Valores, cognições e 

emoções evocadas nos
 jogadores.

Desenvolvimento
Pessoal e Autonomia

AFETIVO






